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A p rova d a
redução da taxa
de marinha
Projeto aprovado na
Câmara dos Deputados
diminui a cobrança
em até 60% e transfere
20% da arrecadação da
União aos municípios

Marcos Rosetti
B R AS Í L I A

Após diversos adiamentos, foi
aprovado ontem pela Câma-
ra dos Deputados o projeto

de lei do governo 5.627/2013, que
altera a legislação sobre os terre-
nos de marinha no País. Com o no-
vo projeto, a redução na cobrança
da taxa pode ser de até 60%.

Outro avanço é a transferência
de 20% de todas as receitas da
União com os terrenos de marinha
para os municípios. Onze estados
serão afetados pela mudança, en-
tre eles o Espírito Santo.

Por tramitar em caráter termina-
tivo na Câmara, o projeto de lei se-
gue direto para o Senado. A pro-
posta estava sendo analisada pela
Comissão Especial de Terrenos de
Marinha da Câmara, presidida pelo
deputado Lelo Coimbra (PMDB).

O relator da matéria, deputado
César Colnago (PSDB), disse que
embora a intenção fosse extinguir
a taxa, houve um grande avanço.

“O abatimento final na taxa será
em média de 60%, podendo ser
maior ou menor. A primeira ideia
era a extinção de todas as cobran-
ças de marinha. Isso não foi possí-
vel, mas evoluímos para uma posi-
ção intermediária”, afirmou.

Entre as principais mudanças
entre o projeto enviado pelo go-
verno e o parecer do relator, está a
redução na taxa de laudêmio, que
cai de 5% para 2%. “A retirada das
benfeitorias para cálculo do laudê-
mio foi outra mudança, assim co-
mo a extinção das dívidas de até
R$ 10 mil que estejam vencidas há
cinco anos”, afirmou Lelo.

O relator da proposta explica
que hoje a receita anual do gover-
no federal com terrenos de mari-
nha é de R$ 850 milhões. Com as
mudanças, a arrecadação deve ser
reduzida para R$ 400 milhões.

“Hoje é o município que arca
com a limpeza e iluminação das
ruas em áreas de marinha. Agora,
de certa forma, os municípios se-
rão compensados”, disse Colnago.

O projeto prevê ainda isenção da
taxa de marinha para a população
carente e com renda mensal de até
R$ 3.620, o equivalente a cinco sa-
lários mínimos.

Outro ganho do atual projeto é o
parcelamento de débitos. Para as
dívidas não inscritas na Dívida
Ativa da União, o parcelamento
pode ser de até cinco anos.

JULIA TERAYAMA - 22/07/2013

ILHA DE MONTE BELO, bairro em Vitória, onde há cobrança da taxa

I n d i ca d o re s

VARIAÇÃO DO DÓLAR NA SEMANA

CDB (02/12)
PRAZO/DIAS ÚTEIS M O DA L I DA D E TAXA A.M. TAXA A.A.
30/21 dias CDBPRE 30 0, 5 1 0 % 6%
182/123 dias CDBPRE 180 0, 4 4 8 % 5,50%

FO N T E : U n i l e t ra .

TAXA S
PERÍODO TR (%) TBF (%)
de 06/11 a 06/12 0,0 85 4 0, 85 6 1
de 07/11 a 07/12 0,0 6 5 3 0, 8 1 5 8
de 08/11 a 08/12 0,0 4 3 6 0, 8 03 9
de 09/11 a 09/12 0,07 36 0, 8 4 4 2
de 10/11 a 10/12 0, 1 2 3 4 0, 9 1 4 4
de 11/11 a 11/12 0, 1 0 2 7 0, 8 83 5
de 12/11 a 12/12 0,0 9 93 0, 8 7 0 1

P O U PA N ÇA
DATA * * DEPÓSITO ATÉ

3/5/2012* (%)
A PARTIR DE
4/5/2012* (%)

DATA * * DEPÓSITO ATÉ
3/5/2012* (%)

A PARTIR DE
4/5/2012* (%)

26/11 0, 5 9 7 0 0, 5 9 7 0 02/12 0, 5 6 8 1 0, 5 6 8 1
27/11 0, 6 3 5 9 0, 6 3 5 9 03 / 1 2 0, 6 0 0 0 0, 6 0 0 0
28/11 0, 6 1 7 1 0, 6 1 7 1 04/12 0, 5 8 7 5 0, 5 8 7 5
29/11 0, 5 4 85 0, 5 4 85 05 / 1 2 0, 6 05 7 0, 6 05 7
30/11 0, 5 4 85 0, 5 4 85 06/12 0, 5 85 8 0, 5 85 8
01/12 0, 5 4 85 0, 5 4 85 07/12 0, 5 6 5 6 0, 5 6 5 6

(*) RENDIMENTO DA APLICAÇÃO FEITA HÁ 30 DIAS.
(**) OS RENDIMENTOS OCORREM DO DIA 1º AO DIA 28, EM TODOS OS MESES.
Obs: Depósitos a partir de 04/05/2013 rendem 70% da taxa Selic mais a TR. Antes, 6% ao ano mais a TR.

IMPOSTO DE RENDA ( N OV E M B R O)
R E N D I M E N TO A L Í Q U OTA D E D U ÇÃO
Até R$ 1.787,77 isento –
De R$ 1.787,78 até R$ 2.679,29 7, 5 % R$ 134,08
De R$ 2.679,30 até R$ 3.572,43 15% R$ 335,03
De R$ 3.572,44 até R$ 4.463,81 22,5% R$ 602,96
Acima de R$ 4.463,81 2 7, 5 % R$ 826,15

Deduções: R$ 179,71 por dependente; pensão alimentícia judicial; valor da contribuição paga, no mês, à
Previdência oficial e a entidades de previdência privada no Brasil.

INSS ( N OV E M B R O)
E M P R EG A D O S

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO ALÍQUOTA (INSS)
Até R$ 1.317,07 8%
De R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12 9%
De R$ 2.195,13 e R$ 4.390,24 11%

O DESCONTO DOS EMPREGADOS RELATIVO À PREVIDÊNCIA SOCIAL RESPEITA O TETO MÁXIMO
DE R$ 4.390,24 — QUEM RECEBE SALÁRIOS SUPERIORES A ESSE VALOR SOMENTE CONTRIBUI
ATÉ ESSE LIMITE MÁXIMO, CORRESPONDENDO A 11% (R$ 482,93).

CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO
SALÁRIO-BASE DE CONTRIBUIÇÃO R$ % R$
Valor mínimo 7 24 11 7 9,64
Valor máximo 4 . 3 9 0, 24 20 8 7 8 ,05

COTAÇÕES DO CAFÉ (02/12)
Arábica tipo 6, Bebida Dura, com até 12% de umidade (safra 2014/2015) R$ 432
Arábica tipo 7, Bebida Rio, com até 12% de umidade (safra 2014/2015) R$ 275
Conilon 7 com até 13% de umidade e até 10% de broca (safra 2014/2015) R$ 264

FO N T E : Centro do Comércio de Café de Vitória (CCCV).

BOLSA DE MERCADORIAS (02/12)
P R O D U TO U N I DA D E P R EÇ O

MÍNIMO
P R EÇ O
MÉDIO

P R EÇ O
M ÁX I M O

Boi gordo castrado Arroba R$ 133 R$ 137,04 R$ 140
Boi gordo inteiro Arroba R$ 130 R$ 133,95 R$ 135
Vaca gorda Arroba R$ 120 R$ 123,16 R$ 125
Frango vivo/granja* kg — R$ 2,90 —
Suíno abat. carca. com.* kg — R$ 7,19 —
Ovos brancos extra Caixa 30 dz R$ 50 R$ 50 R$ 50
Ovos vermelhos extra Caixa 30 dz R$ 52 R$ 52 R$ 52
Feijão - carioquinha kg R$ 1,94 R$ 2,04 R$ 2,13
Feijão -preto kg R$ 2,56 R$ 2,67 R$ 2,78
Feijão -vermelho kg R$ 4 R$ 4 R$ 4
Banana-prata clim. 1ª kg R$ 0,97 R$ 1,03 R$ 1,09
Banana-terra clim. extra kg R$ 2 R$ 2 R$ 2
Coco verde grande Unidade R$ 0,63 R$ 0,72 R$ 0,81
Goiaba vermelha extra kg R$ 3 R$ 3,05 R$ 3,08
Laranja pera tipo 113/140 kg R$ 0,93 R$ 0,96 R$ 0,99
Limão Taiti médio kg R$ 3,83 R$ 3,90 R$ 4
Mamão Havaí tipo 15/18 kg R$ 1,25 R$ 1,35 R$ 1,35
Maracujá grande kg R$ 2,16 R$ 2,47 R$ 2,77
Morango extra kg R$ 4,72 R$ 6 R$ 7,22
Milho verde kg R$ 0,67 R$ 0,71 R$ 0,76
A b ó b o ra - j a c a r é kg R$ 1 R$ 1 R$ 1
Alface lisa grande kg R$ 0,95 R$ 1 R$ 1,05
Alho imp. branco chinês kg R$ 7 R$ 7,25 R$ 7,42
Aipim extra kg R$ 0,67 R$ 0,76 R$ 0,85
Batata-inglesa comum kg R$ 1,62 R$ 1,67 R$ 1,72
Batata-baroa amarela kg R$ 3,50 R$ 3,50 R$ 3,50
Batata- doce kg R$ 1,44 R$ 1,58 R$ 1,73
Beterraba extra kg R$ 0,71 R$ 0,73 R$ 0,75
Ce b o l a - p e ra kg R$ 1,26 R$ 1,30 R$ 1,33
Cenoura extra kg R$ 1,63 R$ 1,66 R$ 1,69
Chuchu extra kg R$ 0,32 R$ 0,36 R$ 0,40
Couve-flor extra kg R$ 1,41 R$ 1,48 R$ 1,54
Inhame chinês dedo kg R$ 2,58 R$ 2,63 R$ 2,67
Jiló extra kg R$ 0,64 R$ 0,74 R$ 0,84
Pepino extra kg R$ 0,72 R$ 0,75 R$ 0,78
Pimentão extra kg R$ 1,11 R$ 1,19 R$ 1,32
Quiabo extra kg R$ 0,91 R$ 0,91 R$ 0,91
Repolho branco extra kg R$ 0,28 R$ 0,31 R$ 0,35
Tomate longa vida ext. AA kg R$ 0,75 R$ 0,88 R$ 1

FO N T E : Sima-Incaper/Ceasa-ES. (*) Dados da Aves/Ases.

CÂMBIO (02/12)
M O E DA S COMPRA V E N DA
Dólar comercial R$ 2,572 R$ 2,574
Dólar turismo (espécie-ES) R$ 2,53 R$ 2,71
Euro (espécie-ES) R$ 3,16 R$ 3,39
Dólar canadense R$ 2,2483 R$ 2,2495
Franco suíço R$ 2,6419 R$ 2,6439
Ie n e R$ 0,02151 R$ 0,02152
Libra esterlina R$ 4,0124 R$ 4,0146

FONTE: Banestes, Banco Central e CMA.

BOLSA NO BRASIL (02/12)

I B OV ES PA 51.612 -1 , 2 7 % �
AÇ ÃO C OTAÇÃO VA R I AÇÃO
Banestes ON (BEES3) R$ 0,39 zero
Petrobras ON (PETR3) R$ 11,40 - 0,95% �

Petrobras PN (PETR4) R$ 12,13 -1,54% �

Vale ON (VALE3) R$ 21,65 -2 , 5 6 % �

Vale PNA (VALE5) R$ 18,74 -2 , 3 9 % �

Fibria ON (FIBR3) R$ 30,25 +1,34% �

Oi ON (OIBR3) R$ 1,34 -2 , 8 9 % �

Usiminas PNA (USIM5) R$ 4,86 - 1 ,0 1 % �

B. do Brasil ON (BBAS3) R$ 26,83 -3 ,0 7 % �

Eletrobras PNB (ELET6) R$ 7,20 zero
FONTE: Banestes DTVM.

BOLSAS NO MUNDO (02/12)
M E R CA D O P O N TO S VA R I AÇÃO
Na s d a q - 1 0 0 4 . 2 8 7, 8 1 + 0, 3 5 % �

Dow Jones (EUA) 17.7 76,80 + 0, 5 2 % �

Londres (Inglaterra) 6.656,37 +1,29% �

Paris (França) 4.37 7,33 + 0, 2 5 % �

Tóquio (Japão) 1 7. 5 9 0, 1 0 + 0, 4 2 % �

Merval (Argentina) 9. 3 6 6 , 5 6 + 0, 9 4 % �

Frankfurt (Alemanha) 9. 9 6 3 , 5 1 - 0,30% �

Bolsa de Xangai (China) 2 . 6 8 0, 1 6 +3,11% �

FONTE: CMA, UOL e sites das bolsas de valores citadas.

INFLAÇÃO (%)

ÍNDICE AG O STO SETEM. OUTUB. AC U M .
ANO

ACUM. 12
M ES ES

IPC-DI (FGV) 0, 1 2 0, 4 0, 4 3 5,38 6,84
IGP-M (FGV) - 0,27 0, 2 0, 2 8 2 ,05 2,96
IPC-SP (Fipe) 0, 3 4 0, 2 1 0, 2 8 2 ,05 2,96
IGP-DI (FGV) 0,0 6 0,0 2 0, 5 9 2,22 3,21
INPC (IBGE) 0, 1 8 0, 4 9 0, 3 8 5 ,0 2 6,34
INCC IGP (FGV) 0,0 8 — — 6 ,0 4 7, 6
ICV-SP (Dieese) 0,0 2 0, 2 3 0, 5 0 5,62 6,56

REAJUSTES DE ALUGUEL*
Í N D I C ES ACUMULADO % ATÉ SETEMBRO (*) ACUMULADO % ATÉ OUTUBRO (*)

TRIM. QUADR . SEM. ANUAL TRIM. QUADR . SEM. ANUAL
Fi p e 0,7 1 0,7 5 1,54 5,45 0, 9 2 1 ,0 8 1,37 5,33
IGP -DI -0,4 7 -1,1 - 1,11 3 , 24 0, 6 8 0, 1 2 - 0,97 3,21
IGP -M - 0,67 -1,41 - 0,77 3,54 0, 2 2 - 0,39 -1,26 2,96
INPC 0, 8 1 ,0 6 2,46 6,59 1 ,05 1,18 2 ,0 6 6,34
(*) ACUMULADO ATÉ SETEMBRO REAJUSTA ALUGUÉIS E CONTRATOS A PARTIR
DE OUTUBRO, PARA PAGAMENTO EM NOVEMBRO; ACUMULADO ATÉ OUTUBRO
REAJUSTA A PARTIR DE NOVEMBRO, PARA PAGAMENTO EM DEZEMBRO.

OUTROS ÍNDICES
SALÁRIO MÍNIMO R$ 724
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) R$ 2,521
Ouro (grama — 02/12 -4,3) R$ 98
Unidade Fiscal de Referência (Ufir) R$ 1,0641
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) (% a.a.) 0, 4 1 6 7 %

FO N T E : U n i l e t ra / Co m a r.

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (C U B)
M ÊS VALOR (M2) VARIAÇÃO MENSAL VARIAÇÃO ANUAL
Outubro R$ 1.243,85 + 0,83 % + 10,11%
Se t e m b r o R$ 1.233,60 + 0, 2 5 % + 9, 2 1 %
Agosto R$ 1.230,57 + 0, 3 2 % + 8 , 95 %

Dólar fecha em alta
O dólar fechou em alta ontem, com investidores na

expectativa quanto ao possível fim do programa de in-
tervenções no câmbio do Banco Central. A moeda
norte-americana subiu 0,67%, cotada a R$ 2,5757.

A queda foi afetada, principalmente, pelo receio de
investidores sobre o futuro do programa de interven-
ções diárias no câmbio no próximo ano e pela expec-
tativa sobre a nova equipe econômica do governo.

Dólar

25/11           26/11         27/11          28/11      Segunda    Ontem

2,5367

2,5070
2,5295

2,5716 2,5757
2,5586

0

IPCA 12 meses: 6,59%

0
Dez   Jan   Fev   Mar   Abr   Mai   Jun   Jul    Ago   Set   Out  

0,69 0,57 0,42
0,92 0,92 0,67 0,46 0,4 0,01 0,250,55


